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INTRODUÇÃO
O comportamento de corte e o número de filhotes fornecem informações importantes sobre os mecanismos evolutivos que influenciam no sucesso reprodutivo dos indivíduos. Através da análise desses traços podemos compreender a dinâmica populacional e as suas interações com o meio ambiente (Polis e Farley, 1980; Polis e McCormick, 1987; Sæther et al., 2013; Allen et al., 2017). Esses aspectos da história natural têm sido amplamente estudados nos artrópodes (Scharf et al., 2013; Varigin, 2023), em particular nos escorpiões (Seiter e Stockmann, 2017; Pereira, 2021; Lezcano et al., 2022).
Os escorpiões correspondem a um grupo de artrópodes predadores com cerca de 2700 espécies e a família Buthidae sendo a maior em relação ao número de espécies com mais de 1300 descritas, capazes de influenciar no fluxo de energia dos ecossistemas onde habitam (Rein, 2023; Polis, 1990). Esses animais apresentam um complexo ritual de corte que consiste em três etapas: iniciação, promenade à deux (fase da dança), transferência de espermatóforo, podendo variar de 5 minutos até 48 horas de acordo com a espécie (Brazil, 2010). Após a inseminação o período gestacional pode variar entre 2 e 22 meses, dando origem de 1 à 105 filhotes, dependendo da espécie (Lourenço, 2002). Contudo, o conhecimento sobre a biologia reprodutiva dos escorpiões permanece incipiente, onde cerca 20% das espécies têm o seu comportamento de corte e o número de filhotes conhecidos (Colombo, 2014; Jorge, 2010; Lira et al., 2018,2021). Por exemplo, apesar do crescente interesse científico nos escorpiões da Caatinga (Souza, 2020; Lima, 2022), poucas espécies têm algum aspecto da sua biologia reprodutiva já descritos (Porto et al., 2014).
Visando preencher essa lacuna no conhecimento sobre um importante grupo de artrópodes predadores residentes da Caatinga, o presente trabalho tem como objetivo descrever aspectos da reprodução do escorpião arborícola Physoctonus debilis (C.L. Koch, 1840). Especificamente, o ritual de corte, acasalamento, o período de gestação e a quantidade de filhotes por ninhada.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados 20 casais oriundos de um fragmento de Caatinga pertencente à Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF) (40º 32’ 49’’O; 9º 19’ 51’’S), no município de Petrolina, Pernambuco, Brasil. Os indivíduos de P. debilis foram mantidos no Laboratório de Estudos Herpetológicos e Paleoherpetológicos, na Universidade Federal Rural de Pernambuco até a condução dos ensaios comportamentais. Os escorpiões foram individualizados em terrários de 12cm de diâmetro, contendo um pedaço de casca de árvore como abrigo e algodões embebidos em água para hidratação. A alimentação consistiu em baratas Nauphoeta cinerea (Oliver, 1789) ofertadas três vezes por semana.
Os ensaios comportamentais foram baseados nos métodos descritos por Lira et al. (2018, 2021) utilizando o método Ad libitum (Altmann, 1984). As observações foram feitas à noite (19:00-22:00) em arenas circulares de 15 cm de diâmetro com papel filtro como substrato e auxílio de luz vermelha (Machan, 1968). Ao final do ensaio, os animais foram separados e mantidos individualmente nas condições mencionadas anteriormente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os indivíduos machos de P. debilis iniciaram o cortejo após 13,05 ± 11,19s (média ± desvio padrão) após detectarem as parceiras através de encontros aleatórios (n=17) ou detecção dos movimentos da fêmea (n=3). Após o encontro, caso a fêmea não demonstrasse receptividade as investidas do macho, aconteciam tentativas de ferroadas por parte dela para afastar o macho. Em seguida, os casais iniciaram imediatamente a fase do promenade à deux com os machos segurando os pedipalpos da sua parceira e executando o balanço do metassoma 11,15 ± 18,29 vezes por 72,45 ± 91,71s. A duração total do promenade à deux foi de 5,05 ± 4,68 minutos e foi concluída após o macho encontrar o local adequado para depositar o espermatóforo. Ao encontrar o local adequado, o macho guiou a fêmea até o espermatóforo onde ela permaneceu sobre o mesmo por 7,5 ± 4,26s. Após a inseminação, o casal se separou e todos os machos fugiram, não havendo o consumo do espermatóforo por ambos os escorpiões. O P. debilis teve tempo total de cópula de 06:49 ± 05:06 minutos. Com período gestacional durando cerca de 104,2 ± 13,8 dias, variando de 67 a 117 dias, e as fêmeas geraram de 6 ± 1,26 juvenis, variando de 4 a 8 filhotes.
[bookmark: _GoBack]Este estudo investigou características reprodutivas do escorpião arborícola P. debilis. Curiosamente, P. debilis se comportou diferente, ao não apresentar ações de pré-corte, comumente descritas para outras espécies de escorpiões (Chantall-Rocha, 2017; Jiao, 2019). Ações de pré-corte são estratégias utilizadas por machos de escorpião para evitar conflitos e até mesmo mitigar a agressividade das fêmeas (Brazil, 2010). Os nossos resultados sugerem que os machos de P. debilis executam cópulas furtivas, o que pode ser um comportamento arriscado uma vez que as fêmeas apresentam um maior tamanho corporal (Esposito et al., 2017) e podem confundir o parceiro com uma potencial presa. Também encontramos que o tempo de cópula em P. debilis é menor do que o descrito para outras espécies (Lira et al., 2021, 2018). Escorpiões menores sofrem uma elevada taxa de predação por outros animais, inclusive por outros escorpiões (Polis e McCormick, 1987), deste modo, o curto período de reprodução implica em um menor tempo exposto a predadores. O tempo gestacional das fêmeas de P. debilis foi similar ao descrito para outros butídeos (Lira et al., 2018; Seiter, 2012), contudo a quantidade de juvenis foi inferior (Sarmento et al., 2008; Davison et al., 2020; Ross, 2009). De acordo com Lourenço (2007) escorpiões de pequeno porte possuem ninhadas com até 10 juvenis.

CONCLUSÕES
Observou-se que o P. debilis apresenta comportamento reprodutivo estereotipado comum a outras espécies de escorpiões, com exceção da falta de ações pré-corte. Contudo, o tempo de cópula foi curto sugerindo uma adaptação a diminuição do período de exposição aos predadores, indicando que este escorpião sofre uma alta pressão predatória. O número de filhotes gerados por fêmeas de P. debilis indica uma baixa capacidade reprodutiva da espécie quando comparado com outros butídeos. Este estudo esclareceu em parte o ciclo de vida do P. debilis, no entanto, estudos futuros que investiguem outros aspectos comportamentais e ecológicos são necessários para uma compreensão mais aprofundada da história de vida dessa espécie de escorpião.
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